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Olá, galera animada!
Vocês sabiam que
tem um esporte

super, hiper, mega
legal por aí!? E o

melhor: ele vem com
três modalidades

diferentes!

Vamos dar uma espiadinha no mundo do Trialtlo?
O que vocês acham dessa aventura?



O Triatlo está arrasando desde
1989, quando o primeiro

campeonato mundial fez seu
grandioso debut em Avignon, na

França! É como se essa modalidade
tivesse encontrado seu cantinho do
sol e decidido nunca mais voltar na

linha de partida!



Recentemente, essa modalidade
fez sua estreia nos jogos

paralímpicos, dando o ar da graça
no Rio 2016!

A partir de 1° de Janeiro de
2017, a União Internacional de

Triathlon (ITU) decidiu dar
uma repaginada e lançou um
novo sistema de classificação!



Mas espera, a festa não acaba aqui! Essa
modalidade é uma verdadeira paleta de
cores com seis classes diferentes, sendo

cinco delas para galera com desafios físico-
motores e paralisia cerebral, e uma especial

para os super-heróis deficientes visuais
(parcial ou total).



O novo sistema é como uma
balança mágica que avalia a

deficiência e a mobilidade do
atleta, transformando cada

movimento em pontos!

O processo tem que ser feito por
classificadores que têm o selo de

aprovação da ITU!



A competição é um verdadeiro
triatlo de emoções: 750m de

natação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida! E o melhor? Homens e

mulheres na disputa! Não é
incrível, criançada!?



Cadeirantes competem na
PTWC. Utilizam handcycle e

cadeira de rodas para corrida.
A classe ainda é dividida nas

subclasses PTWC1 (
deficiências mais severas) e

PTWC2 ( menos severas).

CATEGORIA  
PTWC



Atletas com deficiências físico-
motoras e paralisia cerebral andantes

competem nestas classes, sendo a
PTS2 para deficiências mais severas e

PTS5 para deficiências mais
moderadas. 



PTVI

Classe destinada a triatletas cegos. As
subclasses seguem as definições da
IBSA (Federação Internacional de
esportes para cegos), ou seja, são

divididos em PTVI1, PTVI2, PTVI3.



E aí, galera! Agora que vocês já estão por
dentro do Triatlo, que tal convocar o

professor ou os responsáveis e botar a
mão na massa? Vamos fazer tudo isso

que aprendemos, crianças!
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